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Judiciário
Agora que está em pauta

outra vaga no SupremoTri-
bunal Federal (STF), é opor-
tuno seperguntar se não es-
tánahorade semudarocri-
tério de escolha dos minis-
tros dos Tribunais Superio-
res. Data vênia, é uma bale-
la sedizer queospoderesda
República são independen-
tes. Como o Poder Judiciá-
rio pode ser independente
se os ministros dos tribu-
nais superiores são escolhi-
dos, discricionariamente,
pelo chefe do Poder Execu-
tivo, isto é, pelo presidente
da República? Atualmente,
no Judiciário só são inde-
pendentes os juízes de pri-
meira instância, uma vez
quedevemsuas nomeações
aos seus próprios méritos,
mercê de aprovações em
concorridos concursos pú-
blicos. A partir daí, para se-
rem promovidos às instân-
cias superiores, ficamreféns
do presidente da República,
que é a autoridade legal pa-
ra promovê-los, ou não, ao
seu bel prazer. Acho que so-
menteumprojetode emen-
da à Constituição resolveria
essa questão, deixando que
os próprios membros do
Poder Judiciário escolhes-
sem osministros dos tribu-
nais superiores. Aí, podería-
mos dizer que os poderes
seriam independentes, pois
não teríamosministros dos
tribunais superiores reféns
denomeações políticas.
»PauloMolina Prates,
Asa Norte

Desgaste
Com a nova “notícia cri-

me” (quase lá...) do uso abundante do sistema de “ra-
chadinha” (leia-se peculato) também no gabinete do
deputado federal Jair Bolsonaro, a conclusão é de que a
bandalheira sempre foi ummeio de vida criminoso do
clã, com direito a legado de pai para filhos e enriqueci-
mento ilícito. Confirmada essa denúncia (vão investi-
gar?) e a da prevaricação de Bolsonaro no caso da com-
pra superfaturada da vacina Covaxin, desmorona fra-
gorosamente o único pilar quemantinha o discurso do
“mito” de ter sido eleito para praticar uma“nova políti-
ca”. A pergunta que fica é a seguinte: o Exército quer
continuar a ter o seu nome entre os apoiadores fanáti-
cos dessa possível quadrilha? De qualquermodo, o ge-
neral Heleno de triste figura pode cantar na forma ori-
ginal o seu sambinha predileto: “Se gritar pega ladrão,
não fica ummeu irmão”, substituindo o “centrão” que
usava antes de Bolsonaro se aliar a esta banda apodre-
cida da política brasileira, com“honrosas e raras” exce-
ções. Ah, e as pessoas decentes que votaram circuns-
tancialmente em Bolsonaro voltarão a dar-lhe um se-

gundo voto em 2022. Duvi-
do que se arriscarão a vali-
dar um segundo esteliona-
to eleitoral.
» José S. Neto,
Lago Norte

Voto impresso
O voto deve ser impres-

so, sim, e deve trazer uma
lista de compromissos do
candidato em questão, a
fim de evitar futuros mal-
entendidos,asaber:1.Hon-
rar o Brasil acima de todas
as coisas; 2. Ser terrivel-
mente fiel à Constituição
federal;3.ConsideraraBan-
deira Nacional como repre-
sentaçãodapopulaçãobra-
sileira; 4. Nãomentir sobre
ações e omissões do gover-
no; 5. Não cobiçar benesses
alheias aos vencimentos e
salários do cargo pretendi-
do; 6. Ser fiel ao juramento
inerente à investidura do
cargo; 7. Nãomisturar reli-
gião com a nomeação de
auxiliares, ministros e de-
mais servidores da nação;
8.Respeitaromeioambien-
te, os povos primitivos e o
verde de nossas matas; 9.
Cuidar do nosso ouro e das
riquezas nacionais com
chave de ferro; 10. Jurar e
cumprir os devidos com-
promissos assumidos na
investiduradocargo.Quan-
do o eleitor adentrar a cabi-
ne de votação, encontrará
esse decálogo datado e as-
sinado por seu candidato à
Presidência do nosso país.
Aí, sim, saberáemquemes-
tá votando.
»ThelmaB. Oliveira,
Asa Norte

Propina
A notícia da instauração de inquérito para apurar a

suspeita, segundo a qual o relator da CPI, senador Re-
nanCalheiros ,teria recebidoR$ 1milhãodaOdebrecht
para, sob corrupção, patrocinar interesse dessa empre-
sa, não abalou esse senhor. Como se nada tivesse ocor-
rido, ao ser interpelado por jornalistas, apenas disse
que seria vingança da situação.Mas o que se nota pelo
seu semblante éque, após anotícia, perdeumuitasnoi-
tes de sono. Até o cabelo já estámais ralo, e a figura im-
poluta como relator desapareceu. Agora émais humil-
de, mas intranquilo, deixando as perguntas principais
para o chefe Omar Aziz. É aquela história: o peso de
uma acusação incomoda até quemnão deve, mas se o
Ministério Público acusa, alguma coisa existe de verda-
de. A quebra do sigilo bancário, a ser decretada pelo
STF, esclarecerá tudo.
» José Lineu de Freitas,
Asa Sul
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“Clementina segurou a cruz até onde pô-
de. Doze filhos. Omarido a abandonou de-
poisqueelapariuocaçula.O sol inclemente
do sertão passou a ser ametáfora de sua vi-
da: esturricada no sofrimento, repleta de
suor e com o coração de sulcos abertos pe-
las lágrimas. A fome foi quem verteu o peso
da cruz. Clementina amava cada uma das
crianças como se elas fizessem parte de si
mesma.Veio a fome, essa bicha ingrata, sor-
rateira. Foi levando todos os filhos, um a
um. Nordestina de força e fé, Clementina
tentou de tudo. Quando sepultou o primei-
ro, percebeu que tinha sido enterrada junto.
Mariozinho, Tonico, Joaninha, Jacó, todos
desistiramde viver. O vazio do estômago es-
vaziou-lhes os dias que viriam. Ao pé da co-
va de Quinzinho, o caçula, Clementina en-
tregou os pontos. Clamou aos céus, pediu
clemência. Virou árvore da caatinga, seca,
feia, desiludida. Fincou suas raízes solo
adentro. Embalaramos corposdos 12 filhos.
Foi, então, queClementina brotou flor.”
Escrevi o textoparaumgrupode literatu-

ra do Facebook. Pensei em 19 milhões de
brasileiros que passam fome. São Clementi-
nas,Marias, Josés, espalhados pelos rincões
deste Brasil, agarrados à esperança que tei-
ma emminguar. Um flagelo que afeta seis
vezes a população de Brasília. Um a cada
quatro brasileiros ficou sem comida nos úl-
timosmeses. Situaçãoagravadapelapande-

mia, apesar do auxílio emergencial, insufi-
ciente. A política econômica do governo pa-
rece colocar oEstadodebem-estar social no
fim da fila de prioridades. Desde o início da
crise sanitária, 1,1milhão de famílias brasi-
leiras entraram em situação de pobreza ex-
trema. São 14,5milhões. Quase um terço da
população enfrenta insegurança alimentar.
Quando se analisa o Brasil pelo prismade

potência do agronegócio, percebe-se que há
algoerrado.Somosumdosmaioresproduto-
res de alimentos do planeta.Mas o bemque
produzimos chega àsmesas depoucos abas-
tados ou é escoado ao exterior. AClementina
do início do texto é o espelho demulheres
deixadas ao relento pelo destino, coma alma
e o estômagomachucados pelo vazio. Brasi-
leiras abandonadas pelo governo, que só se
recordadelas às vésperasdas eleições.OBra-
sil é a antítesede simesmo:pujança,miséria,
bastança, fome, poder, corrupção, promessa
debem-estar social, abandono.
Ou o país olha para a populaçãomenos

favorecida, ou a fome selará o destino de
tantas Clementinas, Joaninhas, deMariozi-
nhos,Tonicos e Jacós.OBrasil precisa cuidar
de seus filhos antes que a tragédia ganhe
proporções ainda mais aterradoras. Seria
bom se os engravatados saíssemde seus ga-
binetes refrigerados e visitassem famílias
que não sabemoque comer. Comoção, em-
patia e respeito. Sempre.

A
prorrogação do auxílio emergen-
cial por mais três meses e a redu-
ção dos preços dos alimentos in
natura trazendo alívio na feira po-
deriam até ser notícias com im-

pacto positivo numa agenda hoje inundada
pelas crises da pandemia e da política, mas
não. Os R$ 150 para quemmora sozinho ou
R$ 250namédia e aindaR$ 375paramulhe-
res que criam os filhos sozinhas valem cada
vezmenos com os sucessivos aumentos de
preços diretos dos alimentos básicos (car-
nes, óleo de soja, soja, milho etc.) e de insu-
mos como gás de cozinha, energia elétrica e
combustíveis. Esses reajustes pressionam
produção e serviços e forçam aumento de
preços ao longo da cadeia produtiva de pra-
ticamente todos os setores. Toda a socieda-
de sofre comesses aumentos.
Sem estoque regulador, com escassez de

chuvasemumsistemaelétricoextremamen-
tedependentede fontehídrica,naesteirados
preços internacionais dos combustíveis e
comas contaspúblicasdesajustadas, oBrasil
se vê refémde poucas alternativas para im-
pedir que o brasileiro sofra os efeitos do au-
mentoexageradodocustodevida.Agasolina
e o diesel ficarammais caros nas refinarias,
mas os aumentos nos postos são automáti-
cos e simultâneosdiantedaoportunidadede
fazer lucro comestoque antigo, o que é legal,
mas oportunista, uma vez que, nas reduções
depreços, a rapideznãoéamesma.
A gasolina subiu 6,3%, o gás liquefeito de

petróleo, 5,8%, e o diesel ficou 3,7%mais ca-
ronosprimeiros reajustes desdequeo gene-
ral JoaquimSilvaeLunaassumiuocomando
da estatal háquase trêsmeses. Anova gestão
alargou a periodicidade dos reajustes,mas a
paridade com os preços internacionais e a
variação do câmbio continuam e foram elas

que promoveram outrasmudanças de pre-
çosdesde janeiro.Comopetróleonegociado
a quase US$ 75 o barril em Londres, contra
US$55 antes dapandemia, os aumentos vão
continuar. Combustíveis caros pressionam
cidadãos e empresas e trazemde volta o fan-
tasma de uma greve dos caminhoneiros nos
moldesdaqueocorreu emmaiode2018.
No caso do gás de cozinha, que impacta

principalmente as famíliasmais carentes, a
alta no ano já chega a quase 38%. Não há
que se falar em intervir na política de preços
da estatal – no passado recente isso foi de-
sastroso—,masaquietudedoMinistérioda
Economia em relação aos preços agrava o
quadro de crise econômica gerado pela
existência demais de 14milhões de desem-
pregados e o esmagamento da renda do tra-
balhador diante dessa aceleração dos pre-
ços. A equipe econômica parece de mãos
atadas.Oqueera visto comoaumentos con-
junturais há pouco tempo, hoje se tornaram
estruturais, com a crise hídrica, que vai
manter a energiamais cara até o fimdo ano.
A energiamais cara é a que falta. Mas os

aumentos provocados pela escassez de chu-
vas cheirama falta de planejamento e acom-
panhamento.Muito embora o governo fale
que adotoumedidas desde outubro do ano
passado, contoucomchuvasquenãovieram.
Este ano, se as precipitações ficarem abaixo
damédia, é grande apossibilidadede termos
apagão em2022, comelevação expressiva do
custo da energia. E não se ouve falar emado-
tar o horário de verão, quepoderia economi-
zar águanos reservatórios das usinas. Os au-
mentos depreços corroema renda epressio-
nam custos,masmais grave do que eles é a
falta de expectativa diante da inoperância do
governo emadotarmedidas paraminimizar
os impactos sobreasociedade.

Desabafo
>>Podeaténãomudarasituação,

masalterasuadisposição

AsdoresdasClementinas
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PMpatife, pastor pilantra,milico
malandro&assessores de barros...

equipe (ou gangue?)
do talQuiroga na Saúde.

LLuuddoovviiccoo RRiibboonnddii—Noroeste

Diantede tantas denúncias, oMinistério
daSaúdeprecisapassarporuma

autopsia, com legista confiável, para
identificar os vírus queo tornaram tão
relapso e irresponsável coma saúde

pública.
EEvvaarriissttoo CCaarrvvaallhhoo— Lago Norte

Vacinas de covid foramutilizadas antes
de se extinguir o prazo de validade, diz
secretário de SaúdedoDF. E agora, José?

JJoosséé MMaattiiaass--PPeerreeiirraa— Lago Sul

Como“predador da liberdade de
imprensa”, Bolsonaro está cada vezmais
colado comMaduro, daVenezuela, e
países sob regime comunista.

GGiioovvaannnnaa GGoouuvveeiiaa— Águas Claras

Por que a grandemídia não
mostrou os atos de vandalismona
manifestação dodia 3 último?

SSeebbaassttiiããoo MMaacchhaaddoo AArraaggããoo— Asa Sul


